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V A R I A Ç Ã O    V E R N A C U L A R  
( C O N F O R M Á T I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A variação vernacular é o vocábulo ou expressão equivalente, muito próxi-

mo quanto ao sentido ou ao emprego de outro. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo variação vem do idioma Latim, variatio, “ação de variar”. Surgiu 

no Século XVI. A palavra vernáculo procede também do idioma Latim, vernaculus, “de escravo 

nascido na casa do amo; doméstico, de casa; nascido ou produzido no país; nacional; próprio do 

país”, derivada de verna, “escravo nascido na casa do senhor; escravo; bobo; patife; velhaco”. 

Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Variação gramatical. 2.  Variante vernacular. 3.  Variação vocabular. 

4.  Variedade vernacular. 5.  Termo díspar. 6.  Palavra-variante. 7.  Sinônimos. 

Neologia. As duas expressões compostas variação vernacular popular e variação verna-

cular técnica são neologismos técnicos da Conformática. 

Antonimologia: 01.  Invariável gramatical. 02.  Invariável vernacular. 03.  Invariável 

vocabular. 04.  Palavra titular. 05.  Vocábulo usual. 06.  Termo invariável. 07.  Termo coloquial. 

08.  Diferença de significado das palavras; palavras incompatíveis. 09.  Divergência semântica; 

pseudocognato. 10.  Antônimos. 

Estrangeirismologia: os links intelectivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocomunicabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a dinamização das automanifestações pensênicas. 

 

Fatologia: a variação vernacular; a gramática; o gramatiquismo; a Gramatologia; a con-

vergência semântica; a bissociação; a associação ampla das palavras; a flexibilidade comunicati-

va; a expansão dos pensamentos na comunicação aberta; a cosmovisão comunicativa; o generalis-

mo formal; a evitação da anfibologia; a comunicabilidade pessoal; a comunicação oral; a comuni-

cação escrita; a comunicação informática; o Tesauro da Conscienciologia; a Conscienciografia;  

a expansão dos dicionários cerebrais de sinônimos e de ideias afins; os sinônimos; as progressões 

sinonímicas; os termos aproximativos; as fórmulas redacionais; a versatilidade comunicativa;  

a expansão da autoconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Tecnologia: a técnica da comunicação oral; a técnica da comunicação escrita; a técnica 

da comunicação digital; a técnica de escrever; a grafotécnica; a grafotecnia; a técnica da 

exaustividade comunicativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Filólogos. 

Efeitologia: os efeitos dos dicionários cerebrais. 
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Enumerologia: a palavra; a escrita; o intelecto; a isonomia; a significância; a amplifica-

ção pensênica; o autoparadigma lexicográfico. 

Binomiologia: o binômio palavra usual–palavra variável; o binômio cultura popular– 

–cultura erudita. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos. 

Antagonismologia: o antagonismo parasitas de linguagem / variações vernaculares;  

o antagonismo afetação formal / variação vernacular. 

Paradoxologia: o paradoxo concisão / erudição. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a comunicofilia; a criteriofilia; a verbofilia; a cogniciofilia. 

Holotecologia: a linguisticoteca; a comunicoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conformática; a Gramaticologia; a Comunicologia; a Linguísti-

ca; a Filologia; a Mentalsomatologia; a Lexicografia; a Ortografia; a Estilística; a Parapedagogio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o gramaticólogo; o gramati-

cógrafo; o gramatólogo; o gramaticista; o gramaticão; o gramatiqueiro; o gramatista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gramaticóloga;  

a gramaticógrafa; a gramatóloga; a gramaticista; a gramaticona; a gramatiqueira; a gramatista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens lexi-

cographus; o Homo sapiens philologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: variação vernacular popular = a empregada pelo povo em geral (sujeira / 

imundície); variação vernacular técnica = a empregada cientificamente (trafor / traço-força). 

 

Culturologia: a cultura da comunicabilidade; o multiculturalismo. 

Equivalências. Sob a ótica da Conformática, as palavras não são iguais nem quanto  

à reunião das letras nem quanto ao significado, por isso, existem os tesauros em múltiplas linhas 
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de conhecimento. Contudo, há vocábulos equivalentes ou muito próximos quanto ao sentido ou 

ao emprego de outros. Tais vocábulos compõem as variações vernaculares. 

Parâmetros. No contexto da Experimentologia, a complexidade da consciência exige  

o emprego de todos os recursos didáticos, até os filológicos, com o objetivo de o comunicador, 

homem ou mulher, permanecer nos parâmetros da técnica da circularidade sem extravasar as ex-

pressões com duplicidades, redundâncias, pleonasmos e batopensenes, além de evitar cair nos ex-

cessos do gongorismo e da verborragia. 

 

Taxologia. De acordo com a Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 

conjuntos de expressões técnicas equivalentes, sinônimos mais interativos ou variáveis vernacula-

res, inclusive estrangeirismos, indicados como recursos contra as repetições inconvenientes e em-

pregados nos textos conscienciológicos: 

01. Adágio / anexim. 

02. Anomalia / aberração. 

03. Aura humana / energosfera. 

04. Biotecnologia / Eugenia. 

05. Boato / factoide. 

06. Charme / borogodó. 

07. Conceptáculo / receptáculo. 

08. Consciênçula / consciência-mirim. 

09. Consciex Livre / Conscientia libera. 

10. Conscin eletronótica / conscin trancada. 

11. Cura / remissão. 

12. Decidofobia / indecidismo. 

13. Desafio / repto. 

14. Elenco / elencagem. 

15. Escala / faixa. 

16. Evoluciólogo / orientador evolutivo. 

17. Filologia / Linguística. 

18. Frase / sentença. 

19. Gerontologia / Geriatria. 

20. Holochacralogia / Energossomatologia. 

21. Inventor / heurista. 

22. Leve / light. 

23. Listagem / enumeração. 

24. Megagescon / obra-prima. 

25. Monoideísmo / ideia fixa. 

26. Multiculturologia / Holoculturologia. 

27. Ofiexólogo / Ofiexologista. 

28. Palavra / vocábulo. 

29. Parágrafo / tópico. 

30. Período / fase. 

31. Prevenção / Profilaxia. 

32. Próprio / auto. 

33. Reciclante / retomador. 

34. Remédio / medicamento. 

35. Sectarismo / facciosismo. 

36. Serenão / Homo sapiens serenissimus. 

37. Sincronicidade / interatividade. 

38. Sociobiologia / Psicologia Evolucionária. 

39. Sujeira / imundície. 

40. Surto / crise. 

41. Tabagismo / nicotinismo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

42. Tempo integral / full time. 

43. Tocador de obra / homem de ação. 

44. Toxicomania / drogadição. 

45. Trafar / traço-fardo. 

46. Trafor / traço-força. 

47. Transparência / glasnost. 

48. União dos opostos / afinidade dos contrários. 

49. Veneno / peçonha. 

50. Verborragia / logorreia (Graforreia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a variação vernacular, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

A  COMPREENSÃO  MAIOR  DAS  FORMAS  E  DOS  SENTI-
DOS  DAS  PALAVRAS  AJUDA,  OBVIAMENTE,  NO  ENTEN-
DIMENTO  E  NA  EXPLICITAÇÃO  DO  CONTEÚDO  DOS  AS-

SUNTOS,  PESQUISAS  E  COMUNICAÇÕES  EM  GERAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega as variações vernaculares na comunica-

bilidade? Já estudou o assunto teaticamente em profundidade? 


